
A Renamo nos EUA:
auem dá mais?
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O senador Jesse Helnrs, uhraconservador, deÍende a a juda dos E U A à Renamo

Carlos Cardoso

diplomata norte-americana Me-
l issa Wel ls nunca poder ia imagi-
nar que tornar-se-ia no centro de

uma complicada disputa entre o Depar-
tamento de Estado e a ultradireita norte-
-americana em torno da polít ica da
administração Reagan em relação a Mo-
cambique. Melissa foi nomeada em No-
vembro do ano passado para a embai-
xada do seu paÍs em Maputo, mas até
agosto úl t imo seu nome não havia s ido
aprovado no Senado norte-americano
devido ao bloqueio par lamentar organi-
zado por 28 senadores l iderados pelo
ul t raconservador Jesse Helms (da Caro-
l ina do Norte).  Helms quer fazer o que
alguns polÍt icos no Congresso já classi-
ficaram de horse trading (negócio de ca-
valos). Esse adjetivo, pouco lisonjeiro,
expressaria simplesmente uma negociata
para a aprovação do nome da nova-
embaixadora em troca do estabeleci-
mento de contatos oficiais entre o go-
verno dos Estados Unidos e o grupo
terrorista Renamo.

O episódio da senhora Wefls foi ex-
tremamente pródigo em evidências so-
bre como questões domésticas e pes-
soais influenciam as grandes decisões
norte-americanas em matéria de polÍt i-

cá internacional, sobretudo no que se
refere às relações com paÍses do Ter-
ceiro Mundo. Nos debates públ icos e
pr ivados em torno da indicação da nova
embaixadora norte-americana em Ma-
puto surgiram desde questões étnicas
sobre o lugar de nascimento da diplo-
mata,  suas le i turas e posições assumi-
das em cargos anteriores, até a aberta
negociata de cargos e favores entre po-
lÍt icos e altos funcionários do governo.

No depoimento de Mel issa Wel ls
perante a comissão do Senado, que
aprova as nomeações de embaixadores,
os integrantes do grupo de Jesse Helms
provocaram risos no plenário ao Íaze-
rem perguntas ta is como: se a diplo-
mata já havia l ido l ivros de Marx e Lé-
nin;  se ela não estava "contaminada"
por esses l ivros; que tipo de educação
dá a seus Íì lhos etc. O objetivo dos ul-
traconservadores era tentar mostrar que
a senhora Wel ls era " l iberal  demais",
rótulo que foi criado pelo senador Hel-
ms e que aparentemente tem or igem no
currÍculo profissional da provável nova
chefe da embaixada dos Estados Unidos
em Maputo. Melissa foi assessora do
ex-embaixador  dos  EUA na ONU,  An-
drew Young (hoje, um crÍtico do apar-
theidl, foi representante do Pnud (Pro-
grama das Nações Unidas para o De-
senvolv imento) em Uganda e,  para i r r i -
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tação do lobby direit ista, nasceu na Li-
tuânia,  hoje uma das repúbl icas da
União Soviét ica.

Mas a parte mais polêmica do de-
poimento da embaixadora fo i  no mo-
mento em que os senadores a interro-
garam sobre a Renamo. "A ju lgar pelas
ações e não pelos comunicados do gru-
po -  d isse ela - ,  os membros da Rena-
mo não podem ser classificados de na-
cional istas,  nem demonstraram capaci-
dade de conquistar,  preservar e admi-
nistrar terr i tór ios.  Não tem programa
polít ico nem outra estrutura interna, a
não ser a mi l i tar ,  que demonstre que
eles têm uma base real no país". Jesse
Helms perguntou também por que o
Departamento de Estado mantém con-
tatos com o Congresso Nacional Africa-
no  (ANC) ,  a  ma ior  o rgan ização an t i - ra -
c ista da Áfr ica do Sul ,  e não com a Re-
namo. A diplomata respondeu que o
ANC só optou pela luta armada após
décadas de ação pacífica, além de ter
um amplo apoio popular interno, "en-
quanto a Renamo foi  organizada, t re i -
nada e equipada pr imeiro pelo serviço
secreto cla antiga Rodésia (hoje, o 7-im-
bábue) e depois t ransfer ida para o con-
trole sul-afr icano".

Para Mel issa Wel ls,  "o passado dos
membros da Renamo indica fa l ta de
preocupação pelo sofrimento do povo
de Moçambique",  ao mesmo tempo em
que cr i t icou os ataques dos bandos ar-
mados a camiões que transportam
ajuda aos refugiados, fornecida pela or-
ganização assistencial  norte-americana
Care.

A embaixadora disse que as relaçôes
entre os Estados Unidos e Moçambique
melhoraram depois que o governo de
Maputo passou a receber assistência
mi l i tar  da lnglaterra;  acei tou entrar para
o FMI; l iberalizou parte da sua econo-
mia; passou a se abster nas votações na
ONU em questões como a div isão das
duas Alemanhas, Afeganistão e Campu-
chea; assinou um acordo de paz com a
Afraca do Sul ;  permit iu uma maior re-
presentação de polít icos independentes
na Assembléia Nacional  e melhorou
o relacionamento entre o Estado e a
igreja.  Sobre as relaçóes entre Moçam-
bique e a União Soviét ica,  a senhora
Wel ls teve o cuidado de af i rmar ao se-
nador  He lms que "o  governo moçambi -
cano nunca t inha af i rmado que abando-
nar ia seu projeto social ista,  mas passou
a incent ivar a in ic iat iva pr ivada, não
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"Os membros da Renamo não se preocupam com o sofrimento do povo moçambicano"

#

permi t iu  a  ins ta lação de bases mi l i ta res
soviét icas em seu terr i tór io e orientou
sua po l í t ica  externa pe lo  não-a l inha-
mento" .

O jogo de vantagens

A pos ição de Jesse Helms de procu-
ra t  por  todos os meios o  reconhec i -
mento da Renamo pelo  Depar tamento
de Estado tem or igem pr inc ipa lmente
no lobby da Heritage Foundation, um
dos pr inc ipa is  núc leos de pressão da
ext rema-d i re i ta  nor te-amer icana.  A He-
r i tage,  inc lus ive,  cedeu uma sa la  dos
seus escr i tór ios  em Washington para a
Renamo e fo i  quem d is t r ibu iu  à  impren-
sa nos Estados Unidos ar t igos a f i rman-
do que o grupo te i ror is ta  moçambicano
controla 80% do terr i tór io do país.

Helms também tem l igações com o
governo da ÃÍr ica do Suí, mas o esforço
do senador  pe la  Caro l ína do F lor te  tem
sido parc ia lmente f rus t rado pe las suces-
s ivas v i tór ias  a lcançadas pe lo  exérc i to
regu la r  moçamb icano  e  po r  f o r ças  a l i a -
das do Z imbábue e Tanzânia .  Os reve-
ses mais  recentes sof r idos pe la  Renamo

em Moçamt r i que  mos t ram que  a  o rga -
n i zação  não  t em nenhuma "zona  sob
cont ro le"  e  que seus adeptos náo obe-
decem a nenhum comando cent ra l iza-
do ,  t an to  que  vá r i os  g rupos  agem po r

conta própr ia .  O recente massacre de
388 c iv is  na c idade de Homoine mrcst rou
o t ipo de ação desenvolv i r : lo  pe los han-

cJos armados e deu ao Depar tamet ' i to  de
Estado mot ivos para ins is t i r  na sua Do-

l í t ica de evitar contatos diretos com a
Renamo.

l\4as o horse trading em torno dos
terror istas moçambicanos, na verdade,
é profundamente inf luenciado pelo jogo
interno em Washington. Helms iá dei-
xou claro que abre mão do bloqueio à
indicação da senhora Wel ls se o Depar-
tamento de Estado aceitar contatos com
a Renamo. O senador ultraconservador
poderá, no entanto, ser obrigado a Íazer
concessões caso o seu colega Edwarcl
Kennedy cumpra a ameaça de bloquear
a nomeação de Helms para um al to car-
go no Poder Judic iár io.

Outro exemplo que comprova o peso
dos interesses pessoais nas questões
diplomáticas foi dado pelo senador re-
publ icano Robert  Dole.  Ele é candidato
a candidato na sucessão de Ronald Rea-
gan e, por causa disso, resolveu aprc
ximar-se da ultradireita do seu parti-
do,  votando com Helms. Dole pediu que
parte da ajuda al imentar norte-ameri-
cana a Moçambique fosse entregue di-
retamente à Renamo mas, diante das
péssimas repercussões do seu gesto,
acabou recuando parcialmente.  O colu-
nista do New York Times, Anthony Le-
wis, muito respeitado nos círculos de
poder da capi ta l  norte-americana, cr i t i -
cou o "oportunismo" de Dole e .acon-
selhou-o a mudar de posição porque
" a sua aliança com a direita somente
contr ibui  para isolar a América da Afr i -
ca",

Enquanto pol í t icos como Jesse Hel-
ms procuram levar a polÍt ica dos Esta-
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dos Unidos na Africa claramente para
uma posição clássica de luta entre o
bem e o mal,  d ip lomatas,  como o sub-
secretário de Assuntos Africanos,
Chester Crocker,  defendem uma l inha
mais sofisticada. Segundo Crocker, a
"polít ica de compromisso construtivo
adotada em relação a Moçambique con-
seguiu afastar Maputo de Moscovo". Na
verdade, t rata-se de um argumento
para uso interno no Departamento de
Estado e no Congresso, pois Moçambi-
que nunca "satélite" de Moscovo. o
chefe de Chester Crocker, o secretário
de Estado George Schul tz,  também de-
fende essa l inha de "compromisso
construtivo" e já se opôs em mais de

uma oportunidade ao vice-presidente
George Bush ( também candidato a can-
didato à sucessão de Reagan),  que vê
com bons olhos a aproximação com a
Renamo.

O próprio Reagan tem-se mostrado
satisfeito com o andamento das rela-
ções com Moçambique, atendendo a af  -
guns conselhos que lhe foram dados
por sua f i lha Maureen, que representou
o pai  no enterro do presidente Samora
Machel, em Novembro do ano passado
em Maputo.  Por sua vez, Moçambique,
envolvido numa luta diária contra o seu
inimigo, o sistema do apartherd, optou
pelo fortalecimento das suas relações
com o grupo nos Estados Unidos que

defende um entendimento entre Wa-
shington e Maputo. lsso está sendo feito
em relação aos demais países do mun-
do, e esse relacionamento especial  com
alguns setores de Washington teve o
méri to de impedir  o uso da ajuda al i -
mentar como arma pol í t ica.  Diplomatas
moçambicanos garantem que "se for
possível evitar que facçóes polít icas
norte-americanas apÒiem at ivamente a
Renamo,.  terá s ido dado um passo de
extrema importância para que o apar-
theid acabe com aquilo que Samora Ma-
chel classificou como "ciclo de violência
na África Austral"

Editado e condensado por Carlos Castilho


